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Ouarteira '. .. val acordar
Estão já em início nesta nossa Praia, as

obras de construção d duas unidades hote­
leiras.

Parece assim que, sacudida do torpor em

que tem vivido nestes últimos anos, Quarteira
quer integrar-se no movimento de transforma­
ção e embelezamento que, por todo o Algarve
se verifica.

.

Oxalá Quarteira acorde depressa.
����..r-WJIr"��...,...���....,_............-��...,..�

do Santuário

de Nossa Seflhol'o
do Piedade 7

Aproxima-se a Páscoa e com

ela acode sempre ao espirita do
louletano culto, religioso, prati­
cante ou não e até naqueles que
não são nem cultos nem religio­
sos, a grande místíca, a grande
devoção transmitida de pais a

filhos, pela sua protectora, pela
sua pa-droeira: O Mãe Soberana
da Piedade!
Hã, na realídade, na alma do

louletano, um culto espontâneo,
uma unidade de influência, uma
ídentídads de aspirações, uma

rnodalídade de fé e de crença,
que sem artificio os leva a um

Credo dé origem supernatural em
que deposítam todas as suas an­

gústias, aspirações, o sossego e

o resguardo da sua consciência,
a iluminação dos actos difíceis

IP ��D � llr I�IE
sobre o GUADIANA

O Santuário de Nossa Senhora da Piedade não é apenas um

centro de devoção mariana. Do. local âeejruta-ee um soberbo

panora1?'l-a soore o litoral algarvio

.,��
'Pr-osseguem, ao que parece,

em ritmo acelerado os estu­

dos para a planífícação desta

grande obra de desenvolví­
mento turístico da nossa pro­
víncia. Os estudos estão a

decorrer em Espanha e Por­

tugal encontrando- se em fase
de adiantamento, par-cendo
até que já está em estudo o

.respectívo caderno de encar­

gos. Ao que nos consta, vão ser

feitos ensaios da resistência
.dos terrenos onde se situarão

os apoios, havendo, no en­

tanto. duas hloóteses de locais
a ser apreciados: ou directa­
'mente de Vila Real a Aya­
monte ou próximo de Castro
Marim.

da vida, a confiança na protec­
ção dos s-eus próprios destinos.
l!: o culto pela Mãe Soberana!
Se há ,de facto, este mecanis­

me psíquico que encaminha os

touletanos, num só pensamento,
num só fenómeno de exaltação
religiosa, numa só intenção mo­

ral, há que aproveitá-lo, há que
satisfazê-Io, há ,que dar-lhe ex­

pressão, há que valorizá-lo e de­

senvolvê-Ic para qua a sua cha­

ma perdure, se eleve, se acentue

e transmita, para que se projecte

(Oontinuação na 2." página)

Â Pltoio de Quoltteiro
Pelo Dr. MAURICIO MONTEIRO

Vai para quarenta anos que
frequento a: prata de Quarteira.
Retrotraindo o meu pensamen­

to a esses tempos já longtnquos
recordo, qua quando admínistra­
dor, do concelho de Loulé, fiz no­

mear para esta simpática é aco­

lhedora praia - julgo não. estar
em erro - a primeira comissão
da turismo no Algarve. Dela fa­
ziam parte saudosos amigos que a

Parca tão cedo me privou do seu

afectuoso convivia. Acode à mi-

C:RUP,O
DE ESTUDOS
eONçAL/NOS
Está marcada para o próximo

dia 10 do corrente mês de Abril
a inauguração oficial das .actíví­
dades do ,Grupo de Estudos Gon­

çalínos, instituição cultural com

séde em Faro e delegações em

Lisboa, Lagos, Torres Vedras,
Barreiro e Moçambíque, a que
nos temos já referido várias ve­

zes nestas colunas.
Para o .efeito realizar-se-á uma

,

(Ocmtinua na 3." página)

nha memória oe entusíástícos es­

forços dessa comissão, trazendo
a Quarteira o chefe do ,Departa­
mento do Sul, capitão-de-mar-e­
-guerra Carlos Aprá, onde lhe

f,)' oferecido um banquete de ho­

menagem, no antigo casino des­

tr estância balnear.
Daqui resultou a construção

d � um troço de estrada a partir
da povoação, até onde está hoje
¡;_ antiga vivenda do falecido

banqueiro Sancho, bem como a

cedência pelo Dominio Maritima,
dos terrenos onde se haviam de

construir mais tarde' as casas

(Oontinuação na 2.· página)

IlVIPOSTO
508RI!

A INDÚSTRIA AGRiCOLA
As pessoas que tenham esta­

belecido explorações agricolas,
silvícolas ou pecuárias em pré­
dIOS cujo rendimento colectável
totalize mais de 25,000$00, de­
vem apresentar até 15 de Abril,
uma declaração modelo 133, na

Repartição de Finanças da sede,
nos termos do art.· 329.· do res­

pectívo Código.

--�---------------�----

1)unonimicas ... de Loaré
Wonderful! Very finet
Tais foram as explosões de

contentamento e satisfação de
um casal brítâníco, que acabava
de rsgressar de urna excursão à

Picota, melhor ao cêrro da Pico­
ta.
E ainda demonstrando o en­

cantamento de que vinham pos­
suídos referiam que, de todos os

lugares aprazíveis que tinham vi­
sitado no Algarve e a excursão
já vinha no fim, aquele Míradou­
ro deixara-os totalmente embe­
veoídos,

But, very bad way, ·very bad
road!

.

Mas muito maJl caminho, pés­
sima estrada, comentavam. E
nós que desde os primeiros dias
que se pensou numa ·estrada pa­
ra a Picota, tinhan::lOs assistido
a todos os trâmites da cónBtru­
ção, estávamos sériamente com-

- fi ASR. 1985

penetrados de que, na realidade
tem sido demasiado o desrnazêlo
em não completar aquela estrada
que tem ainda o grande mérito
dI! servir uma grande região
agricola e ir desembocar junto
� outra estrada municipal, no si­
tio de Alfontes.

Esta, ao menos, liga dois si­

tias, não vai terminar nurna pro­
priedade particular.
Lembrávamo-nos do sacrificio

daquela gente oferecendo tudo,
expropriação gratuita dos terre­

nos, dinheiro, trabalho, ferramen­
tas tudo para, que se conseguisse

. alcançar o miradouro da Picota!

Dizem-nos. pessoas de Gilvrasino

que muitos estrangeiros procu�
ram visitar o referido miradouro

mas vêem-Se forçados a desistir
dado o estado verdadeiramente
desolador da terraplenagem que

(Oontinuação na S.". página)
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TURISMO no AlGARVI
. \

De há muito que se pressen­
tem violentos e surdos' ataques
contra a operação «Turismo no

Algarve», certamente conduzidos
por interesses já constituidos e

porventura ameaçados com a

preferência nitida e destacada

por esta nOSSa provincia da par­
te dos estrangeiros que nos visi­

tam.
,Se é legitimo a cada um de­

fender o que é seu, jã o mesmo

não diremos do que é de todos
nós, do que constituí fonte ima­
nente e virtual das riquezas na­

turais e do clima ímpar que
Deus nos prodigalisou.

'

,

Não nos parece mal que cada
um defenda o que tem, mas não
podemos tolerar ou admitir que
para essa defesa se apouque, in­

feriorize ou diminua a atracção
pelo Algarve, que se está a pro­
cessar em ritmo que não parece

'PARA UM (ARMAVAl MElHOR
«Suscitar reparos é o que

mais desejo; ou mais preci­
samente: incitar os espiritas
d problemática, acordar 08

leitores de qualquer- «sonos

dogmáticos», abrir as aveni­

das da discussão [ecunda»,
ANTONIO S1!lRGIO

Todos sabemos o papel cada
vez mais importanta que a publí-:
cidade desempenha em todos os

rarnos da actividade actual. As­

sim, é fundamental que a propa­
ganda do Carnaval se comece a

-elabor'ar nos primeiros dias de

Outubro, para começar a círcu-
.

lar por alturas do Natal. Sabe­

mos, que pessoas integradas nes­

ta matéria, são partidárias de a

iniciar ainda mais precocemente.
Sente-se de ano para ano, que

é urgente a Santa Casa possuir
um estaleiro para a confecção
dos carros alegóridos, visto o

-Conv.ento de 'Santo António ser

francamente insuficiente. Tal es­
taleiro conteria o recinto para o

baile, e era a resolução dos gran­
des problemas da construção dos
carros: Roubo de material e dis­

persão: de. trabalho. Sabemos que
alguém está na disposição de
oferecer o terrene!, a troco de'
certas facilidades urbanisticas' e

que o preço. da construção nã� é

'proibitivo. Serâ que hã Louleta­
nos que queiram organizar-se
para fomentarem e dírígtrem a

Pode parecer ousado, que quem
pela primeira vez colabora acti­
vamente na organízação do Car­
naval de Loulé, venha apontar
defeitos e erros, sljgerir soluções.
:ro; ão queremos no entanto impor
a nossa opinião, e abrimos o de­
bate, na eS{lerança qus alguém
nos queira ajudar nesta procura
de maior eficiência.
Quais os defeitos a apontar ao

Carnaval. de 1965? 'São muitos

quanto a nós, mas a maioria
herdados de organizações ante­

riores, e em nada ímputáveís à
comissão deste ano.

O progresso não se compadece
da' ímprovísão do momento, nem

da solução da última hora, e

quem paga exige sempre mais e

melhor.
.

,
.
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o fim das facilidades
'de emprego na grança
Desde o fim do verão do ano

passado que, em França, se co­

meçou a perceber que o mércado
do trabalho estava a mudar de
sinal. A uma situação de excep­
clonais facilidades de emprego,
mau gradó a existência de um

certo número de trabalhadores
voluntàriamente desempregados
OL que pela sua pouca adaptação
à j exigências' modernas ou ida­
de já avançada não encontravam

ocupação, estã a suceder-se um

periodo em qUe começa a verifi­
car-se unia certa dificuldade em

encontrar trabalho.
No dia 1 de Dezembro último,

o número de pedidos de emprego
não satisfeitos (não incluindo os

repatriados da Africa do Norte)
era de 117.137 contra 105.853
em 1 de Novembro e 96,332 em

1 de Dezembro de 1963. Verifi­
COU-Se assim um aumento de
2 % do número dos desempre­
gados em relação a Dezembro
_de 1963 e de 9,4 % sobre Novem­
bro último.
Por outro lado o número de

empregos oferecidos que não tem
ainda quem, os ocupe era de
27.427 em 1 de Dezembro últi­
mo, com uma. redução de 24,8 %
em relação a um mês atrás, em

que era de 36.672 e urna redu­

ção de 39,8 % em 'relação a 1 de

Dezembro de 1963, em que era

de 45,630.
O número' de desempregados

efectivamente socorridos pelas

(Oontinua na $ •• págin.a)

Com a assistência das mais

rfpresentativas autoridades e en­

tidades da séde do Distrito, rea­
lizou-se em Faro, no passado sã­
bada, 27 de Março uma recepção
comemorativa da inauguração
de. Delegação dos Transportes
Aéreos Portugueses, em Faro.

(t)
RAINHAS DE BELEZA
( 1111111
visUam o, A LG A RVE
Integrado no «Abril em

Portugal», e organizado por
MÉTA - Centro de Estudo
e Dtstrtbutção Publicitária, de
colaboração com o Comité
Français de L'Éléqance, che­
gam no próximo dia 20 de
Abril a 'Lisboa. Miss França,
Inglaterra. Suécia, Alemanha
e Finlândia, que visitarão o

Algarve.
As rainhas de beleza esta­

rão presentes no I -Festival
Internacional de EIE'gância do
Estoril, a efectuar no Palácio
H o t e I, devendo realizór'se

igualmente uma pa�sagE'm de
modelos no Hotel R tz. Coli­
seu do Porto e Casino do

Funchal.
.

Inauguração
da Delegação dos TAP
EM FARO

POSTAL'de F'ARO;
I

sUa efectivação? Será que as

autoridades facilitarão este g!"an­
de melhoramento para o Carna-
val de Loulé?

.

Reouito ; - Impõe-se o aumen­
to do recinto, mesmo à custa de
despesa elevada (não existência
de construções num dos lados da

'Avenida), por se ter verificado
ser insuficiente. O problema do
acesso deve ser estudado no sen-

(Oontinua na 4." página)

A nossa Lavoura está a

precisar de menos papéis e

mais maquinarias, de menos

repartições e mais campos
experimentais, de menos bu­
rocratas e mais técnicos dis­
postos a ensinar. Enquanto
assim não acontecer, a La­
voura há-de pesar nas con­

tas públicas, sem proveito
para os lavradores. Haverá
dirigismo económico, por ve­
zes algo confuso; mas não
haverá acção eficaz tenden­
te a defender a Lavoura, a

aperfeiçoá-la, a valorizá-la;
promovendo a obtenção da
justa recompensa para o la­
vrador.
Mude-se de processos, en­

saiem-se novas culturas, ca-.
minhe-se abertamente para
o campo, para a vida ao ar

livre, para a labuta da terra
- deixando-se a modorrice
do gabinete de' estofos caros

e as rimas de papéis que re-

TEATRO - ESTaDIO

Saudemos o Grupo de Teatro
do Oirculo Oulturtü do Algarve
por mais este digno esforço, ao

mœugurar o seu Teatro-Estúdio.
Trata-se de uma sala com ma­

gníficas condições para a prática
da arte dramática, alojando 350

espectaâores e possibilitando uma

continuidade de acção, em favo­
ráveis cosuiiçõés, O «Dia do Tea­
tro Amador Portugués» ficou as­

sim condignamente assinalado
com a abertura.' deste Teatro­
..Estúdio e a saiâa do livro da,
autoria do Dr. Emílio Oampos
Ooroa - «O Teatro Amador em

Fccro - (120 anos da sua his­
tória)>> - obra valiosa em que
se relata o que tem sido a arte
de Talma, na capital algarvia
desde I8H.
A valiOSa equipa do (hupo de

Teatro do Oírcuro Oultural do

Algarve, cuja dedicação d vida
cénica tem sido largamente com-

ter encontrado ainda limites se­

não na má vontads, ou nas' rna­
nobras encapotadas de responsá­
veis pelo turismo de outras re­

giões.
O Algarve se bem que pese a

outras áreas ou zonas do turis­
mo nacional, está a ser desco­

berto, aproveitado e explorado
apenas pelo seu clima, pela ca-

(Oontinua na 3." página)

Cuidado
com as taxas
Ao qUe nos consta, a Casa do

Povo de Alte arvorou-se em ór­
gão legíslatívo e tratou de criar
novas taxas aplicadas aos sócios
efectivos da zelosa 'instituição -

já de si inscritos obrígatõrla­
mente - elevando as antigas
para o triplo. Disse-nos, há dias,
um desses sócios, que por sinal
é uIll: jornaleiro, mas que possui
um bocado de terra nos limites
da freguesia de Alte: «Fiquei a

pagar maís à Casa do Povo do
que pago. de contribuição ao Es­
tado». Tainbém ontem (31-3) al­
guém da freguesia se exprimia.
deste modo: Calcule que numa

altura em qus preciso dUIÚ ho­
mem para trabalho, em regula­
res condições de produção, não
o tenho, porquanto Os que havia
emigraram, e algum que ficou

(Oontinuação na 3.· página!

querem assinaturas, carim..:"
bos, selos, registos, logo ou­

tros papéis apensos, e ou­

tros ainda, e montanhas de­
les a pejarem custósas es­

tantes e pastas de arquí­
vos... Deixe-se o automóvel
cómodo, pequeno ou' grande,
que é tentação para a pas­
seata MS domingos e feria­
dos ou para levar os meni­
nos à escola e a mãe às com­
pras, trocando-o pelo «todo
terreno» que não precisa de

. estradas e vai a todo o re­

canto onde o técnico deve"
estar presente. Tenhamos
mais homens a viver os pro':
blemas da terra - e menos
funcionários amesendados, .

burocratizados, tipo «encra-
va e deixa correr»!

.

:Él disso que a Lavoura
precisa. :Él isso o que os res­

ponsáveis têm de lhe dar».

(Do «Diário do Norte»)

provada em oito anos de vida,
�riquece deste modo e de q�iJ
stgnificativa maneira .0 patrimó-:

'

nio cultural da cidade coni a

inauguração deste' Teatro � E8tú­
dio,

SPORTING FARENSE

Completou no dia 1 de Abril
o seu 55.· aniversário o Spórting
Club Farense, prestigiosa cotec­
tividade e sem dúvida o '1nais re­

presentativo clube da capital al­
garvia., O momento especial, sem
dúvida dificílimo,' que o, Qlube
atravessa motivado por uma
quase certa descida de Divisão,
dá a este aniversdrio; um elima
e 'um significado de ordem espe­
cial.
'Projecta o novo' elenco direc­
tivo um conjunto "de realizações
tendentes a valorizar o patrimó­
nio clubista, de que o giná8lio

(Oontinua na �.. página)



de estrada - indispensável para
o transporte de materiais de
construção. - que tudo está, en­

fim, preparado. 'para Be meterem
mãos Ii obra ...

·
.,

Que se passa afinal? Porque
se espera e retarda a construção
do templo da Mãe Soberana de
Piedade? "

,

"No discurso da posse recente
do novo Presidente da Câmara
disse-se que urna das preocupa­
ções qUe ocorriam ao seu espiri­
ta era de construção do Santuá­
rio <¥t Senhora protectora dos
louletanos - a nossa querída
Mãe 'Sober�na - projecto que

'

parece rnanímado,
Pois vamos a ele sn, Presi­

dente!
VamO¡s procurar porque é que

não anda, porque ,é que. eI!lper-_.
rou porque é que .se espera!
Vamos procurar dos entraves

que se antolham, ou que impe­
dem que se ande e se progrida "

e tratemos de removê-los porque
o tempo urge e já é tempo de se

satísraaerem as aspirações œs

louletanos;
Encabece esta aspiração sr,

Presídente e conte com o apoio
de todos os Iouletanos e com a

vontade firme de se realizar
",

cesta terra, alguma (misa que
não seja só de interesse parti­
cular ou privado.
Encetemos a Campanha pró­

-construção do Templo de Nossa
Senhora da Piedade e talvez que
por este grande serviço prestado
a Loulé, que está na alma e no

coraç.ão de· tooos os loulet�, a

la obl'a no Municipio seja aben­
çoada, Wela nossa Padroeira, pela;
Mãe So}i)erana da Piedade.

Um ,de- Loo:lé

2 ,A V 0- z. ',. :I) E L O U L IJ --� 'c, _.

, _",
'
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'}Janommicas ... de £O(l(� Â Pltoio de Quoltteilto POI'O quando o constl'Ução
(Contmuação da 1,· página) , e. vilas a c6�erar �a revolta ini-

' ,D O • A INI T U Ã R ,I O
Ciada em Olhao, venficou ao che-

'
,

.

¡frs: ���!t��v�ias;gi.e��a��;: (Qontinum;iio da 1.· página) �o�e��ec�i:, dp��:���O'd: de Nossa Senhora da Piedade '}de o dia 17 em que tinham sido qUe enfrentam a actual Avenida um baIneário de, prometedoras
'

, '

•

aprisionados os rranceses cujo, Infante de Sagres.' 'aplicações terapêuticas. 11: ainda
comandante se comprometeu a Outras comissões de Iniciativa urna modesta praia de pescado-
não fugir e a responder pelos e Turismo se formaram, dando res, mas esta qualídade ímprí-
seus soldados. o melhor do seu esforço, às quais me-lhe uma forte e típíca carae-
No dia 19, vindos de Faro che- tive o prazer de dar a minha mo- 'terIstica, tie um dinâmico colori-

garam ia Loulé os Corregedor- desta colaboração: Da sua 'dedi- do que prende o turista de dispo-
-Mar Goguet e o consul Pascoal cada. actuação surgiram alguns nibilidades médias e o viajante
Turri, para ordenarem aos sol- melhoramentos, como, a instala- rico, ansioso por ambientes, e
dados aqui destacados qus mar- ção de uma central eléctrica, a costumes .díferentes daqueles que
chassem sobre F'aro, esplanada, a continuação do tro- codo o ano é obrigado a contem-
O major José da Costa Leal e Çu da estrada iniciada e outros. plar na sua terra.

Brito, com o auxílio do capitão Com o aparecimento da esplana- Se quizermos subordínar as

de milicias Francisco Palermo de da deixou de ,fu:p.ciónar o .antãgo' necessidades de Quarteira a um

Aragão, tinham libertado a Vila' casino, onde se reaIisaram inte- cérío puramente fiscal verifi- '

dos franceses, que se considera- ressantes festas -e baíles, Reeor- camos que elas se alicerçam em
_

yam prisioneiros à sua ordem. ,d.) os esforços que então empre- sólidos e' índestrutíveís .funda-
Sabendo disto Goguet e Turri se-' gueí para se construir um Casi- mentes, por s_er urna das fregue-'
guiram para Lisboa. no à beira-mar, de forma' a ofe- sías mais populosas da concelho

iE a atitude do povo Iouletano recer ao banhista um convivia e uma das que, com mais redí-
foi tão nobre «que aos franceses 'SOcial mais selecto, um meio tos" eontríbuí para os ,cofres do

_ foi permitido. andarem em liber- recreatívo indispensável para Município e do Estado. Não vejo
dade pela Vila, enquanto aguar-' quem se dispõe a gosar umas> necessidade de, basear esta afir-
davam ordens para serem envia- férias com a sua família. Veri- matíva -

nas· estatístícas oficiais,'
dos aos calabouços de Faro». "f,iquei terem os meus esforços por serem factos já do conheci-
Os louletanos tomando sobre si, sido paralisados pela acção cor- .nento público.

"

o encargo de aderirem à revolta rosíva de um egoísmo pessoal, e Para que Quarteira possa ofe- '

tínham+temado logo as suas dis- de um forte comodismo negati- recer aos turístas -. e banhistas,
¡posições, voluntàriamente e an- vista, qua infelizmente vigora um minimo de condições de
tes de chegar o emissário que os ainda entre os meus comprovin- agradável recepção, afigura-se-
vinha convidar a aderir. 'cianos. -me, em primeiro lugar, dever a

Foi com o armamento apreen- � caíxa de surprezas. da polí- povoação apresentar-se, .. limpa de
dido aos franceses, que se cons-. tíca proporcíonou-me ter concen- sujidades, com:' as, .suas 'casas
títuíu a primeira guarda nacío- trado � nos meus poderes admí- caiadas de branco e as suas lin-
nal de Loulé, sob o comando do nistrativos - a Câmara Munici- 'j chaminés tratadas; 'as ruas

capitão mOT Simão José de Aze- pal de Loulé e a Comissão doe do bairro balnear devidamente
vedo. Iniciativa e Turismo de Q1.lartei- calcetadas ou pavimentadas, e a

* r;J.. Lamento hoje - servindo-me praia mais cuidada .na. sua lim-

Uma das mais sérias necessí- dessa concentração - não ter peza, ba disposição e arranje
dades de Loulé, é, a da exístên- ido mais além, não ter sido mais dos toldos. E, novamente.. insisto'
cia de urn restaurante onde. se eficiente na' minha actuação na construção, quanto antes, de
coma razoàvelmente bem." admínístratíva, dando.ia Quartei- um casíno, ou de. urna casa de

As actuais instalações defi- ret mais alguns benefícios dos recepção turfstica, onde os visi-

cientes urna.s por precariedade muitos qUe necessita, a que tem tantes possam encontrar urn des-

de instalações, fracas outras na direito e que urge satisfazer. contraídó convivia, um alegre
confecção das ementas e todas, Quando apareceu a Sociedade passatempo ,q'U& .os libertem das,
na generalidade, afectadas de in- de empreendimentos turLsticos, preocupações de um ano de la-

suficiência de serviços, não dão Sotaqua, recordo ter sido dos buta. Um casino em- Quarteira,
nome nem orgulho à terra. primeiros a subscrever e asso- '011 urna casa de recepção, turis-
.Existem hoje, em todas as Vi- ciar-me a tão simpãtica como tica muito deve contribuir para'

las e cidades do Algarve, boas ,Útil Iniciativa, frisande ser ne- valorizar esta estância balnear',

instalações, bem .servidos ,res- œssário consignar nos estatutos que é, por ·algumas pessoas, in-
taurantes onde se pode ir tomar e na lista dos seus �empreendi- justamente repu9iada� por' con-
uma'refeição que não envergonhe mentas, em primeiro lugar, a siderarem a S1.la frequência de

quem a serve. construção 'de um ·Casino. Mais inferior nivel soci�l! Ora o certo

,Só Loulé, enferma do mal de urna vez, os meus propósitos' é que, dentro da sua grande fre-

r..ão ter um restaurante que se naufragaram, agora, no mar lar- quência, urna das' majores da

pbssa vangloriar de servir bem, go das dificuldades burocráticas nossa, província -; avulta urn

em toda a acessão da palavra. e financeiras, dandO lugar à elevadq_ n1ÍÍnero de ·pessoas de

E é pena que o não haja, por- transferência .da Sotaqua para conceitu;:tdo mérito profissional
que não só s,e verifica hoje uma uma outra sociedade, que até e social.'
afluência mais selecta de comen- hoje - decDrrido tanto tempo; Os Ritzs, os hotel� de lUXD não

sais como, certamente, isso cons- apenas ofereceu a Quarteira <> fazem' cá falta. Quanto aos ho-

tituiria mais urn atractivo para esboço de uma obrl+... e quant9 tei8 con:(ortãveis e a$ boas pen-
s � passarem uma lwras mals, a Casino, nem sequer � amostra sões, depressa aparcéerãü, cha-

em Loulé. d� um eSboç<>;!... madas pela frequência e por
11: pena que não tenha havido Verifico, ,coin magoa, que a urna inteligente' propaganda.

ainda quem, se abalance a salvar praIa de Quarteira est,á a ser ul- Faço votos 'para qUe estas li,

das deficiências que hoje se ye- trapassada pelas suas congéne- gelras considerações sejam com-

rificam, na generalidade, e neste res, dando lugar à formação de preendidas e senUcaa.s, por parte
capitulo, a' nOSSa Vila, séde do erroneo conceito, acerca das das entidades a, quem está con-

maior, mais rico e populoso con- suas qualidades e das suas pra., fiada a defeSa e o progresso de

celha algarvio. rr:.etedoras perspectivas, relegan- 1.rtéira.

R. P. do-a para um plano inferior, co- Assim esper0 e confio, dadas
locando-a à margem, esquecida as qualidades de tra:balho e de '

da propaganda turística. Tudo carãeter e de dedicação à Causa
tem a

,. sua 'oportunidade, a sua Pública, de qUe o actilal presi-
hora própria. ·Há que agir, lutar dente da Câmara Municipal de

para que se faça aquilo que é Loulé e O¡s seus ,colaboradores
:r:ecessãrio fazet, quanto antes, são dotados.
para que Quarteira caminhe, sl­

g::t em frente, �rogrida e possa
, acompanhar o progresso das ou-,

,

trà,s,. Parar é, morrer.
.

Possue Quarteira as condições
necessárias para, constituir um
centro balnear digno de ser fre­

qu.entado, pois dispõe de uma"
vasta superficie arenosa, de al­

gt:.ns quilómetros, entre' daiS in­
terÉ!ssantes e pequenos rios, dis­
fruta de uÍn bom clima, abun-'
dância de água, bom abasteci­
menta' de peixe, de frutas, legu­
mes, com a estação de caminhO
d� ferro a paucos quilómetros,

então fOi construida e permitia
um razoável acesso.
E tudo para quê? Santo Deus.

Uma riqueza de tamanho valor
para o turismo ,de Loulé, urna
fonte de atracção de nacionais e

estrangeiros, um panorama ver­

dadeiramente impar no Algarve!
Há obras que se .justificam só

par si. Outras pelo interesse que
podem trazer aos seus utentes.
Outras pela melhoria de condi­
ções de . vida e, acesso que podem
proporcionar. Outras pela verda­
deira utilidade turística.
pars esta justifica-se por todas

as razões e até nos não fica mal
recomendar à edilidade que' pro­
ceda, ao seu acabamento antes de
qualquer outra.

*
Bom Povo este de Loulé, sem­

pre nobre e generoso!
Estamos 'relendo a magnifica'

obra do nosso ilustre compro­
vinciano Dr. Alberto Iria, recen­

temente .eletto para o lugar va­

go de Júlio Dantas na Academia
das 'Ciências cA invasão de Ju-
not no �lgarve>.

.

Um dos pontos curíosos refe­
ridos, em 'relação a Loulé foi o

de que,' quando Sebastião Duarte
da Ponte Negrão, partiu para le-'
var .para as terras a poente, a

partíeípação da, Câmara de Faro
convidando as restantes cidades

--..,.,.---

t
Aaredeotmento
Isabel Bravo

Sua família, na ilÍlpossibili�
dade de, por carência de en­

dereços, agradece-r directa­
mente a todas as pessoas que
se' -dignaram a,companhar à
última morada a, sua extre':
mosa parent.>, vem fazê·lo por
este melo, tornando esse agra­
decimento extensivo a quan­
tos ,$e interessaram pelo es­

tado de saúde da saudosa

extinta, durante a doença que
a vitimou.'

--------

VENDE - SE 'palha en­

fardada (em camione­
tas). Tratar com Ma­
nuel Mateus Pires -

Corte de Ouro
.

AMEIXIAL
_______ ...0-_

«A voz' DE LOULlt"
N.o 320 - 4-4'-1965

Tribunal Judicial,
da Comarca de L.ouIé

ANnNCIO

l.a Publica�ão
Pela primeira. secção de J1J.Ízo

de Direito dEl'sta comarca, nœ

autos de' habilitação ,em que .são
'

requerentes: José 4e Sousa Pa­

deirinho, viúvo;
-

e Maria Rosa
Gonçalves e marido Francisco
Guerreiro, residentes, respectiva­
mente,. em Vale de ltguas de

Cirna e Almancil, freguesià de
Almancll, desta comarca, são no­

tificados Og requeridos MANUEL
FRANCI:sCO CALDEIRINHO e

mulher qLARA PARREIRA, ele
trabalhador e ela doméstica,
ausentes em parte incerta da

Argentina; e JOAQUIM MAR­
TINS CALDEIRINHO, solteiro,
maior, trabalhador, ausente em

parte incerta de Espanha, todos
com o último domicilio conhe­
cido no Pais, no sitio de Vale
Formoso, freguesia de São Cle­

mente,' desta comarca, para no

prazo de OITO DIAS finda que
seja a dilacção de CENTO OI­
TENTA DIAS, contados da data
às. segunda e última pUblicação
df>ste anúncio, contestarem. que­
re-ndo, nOg referidos autos de ha­

bilitação, cujo peclido consiste
en. os ,notificandos e outros se­

rem declarados suceSsores de
José Martins Caldeirinha, fale­
cido em 4-3-961 e Florinda da

Conceição, falecida em 21-5-963,
a :fim de contra eles e outros

prossegulrem Os autos de 'Acção
de Divlsão de Coisa Com1.lm que
constituem o processo principal,
como tudo, melhor custa do du­
pl:cado da petição inicial que se

encontra na secção à disposição
dos notificandos.

Loulé, 26 de Março de 1965

O escrivão' de direito

João do Oarmo Semedo

Verifiquei a exactidão:

O Juiz de Direito

(a) JOII� Ant6nio Cm'apeto
,doa Banta.

Venda de, pneus em

2.a m�o e compra de
carcalla. '

Solrcitador Enc,artado

'Oontinuação da 1.· página,

como luz criadora, de nevas ener­

gias, de novas virtudes, de novas

conversões, de contínuas e su-'
cessívas convicções.
E como a fé se propaga e di­

funde através da crença e esta
se transmíte através das consa­

grações e se sublima nos tem­
plos e nas cerimónias há que
criar um templo condigno que
exalte a 'imagem espiritual da
que é a Padroeira d,e Loulé.

, De, há muito que se fala do
Novo Templo de Nossa Senhora
d-, Piedade. De hii muito que se'

sente a absoluta e imperiosa ne­

cessídade, de .substituír a velha e

arruinada capela que tantos, fiéis
atrai e tanta mística e adoração
'consubstãncia, dando-ilie. uma, 'ex­
pressão mais nobre, mais distin­
ta, mais imponente, maís em

harmonia com o progresso dó
tempo, mais em relação com IO
número dos visitantes que, cons­
tantemente a procura,
Se os elementos que podem in­

flui,!, na construção do templo
.são, pela natureza da sua força
moral, obrigação daqueles a

quem está cometida a função de
Pedro na Terra, o que' será ne­

cessãrío para' dar solução a um

problema que toda a censcíêncía
e fé dos Iouletancs reclama?

'

Problemas materiais? Tam­
m nO¡s não parece que seja o

ôaso.
Dizem-lias que' há meios ma­

teriais, qUe há possibilidade de
estudar e aumentar os existen­
tes, que há um projecto escolhi­
do e assente, que há uma Co­
misBão nomeada para a obra de
coootrução, qUe há um projecto

LISBOA

Geraldo dos Santos, Estevens

ponder pelos prejuizos a que der
causa.

8.° - Os sócios gerentes po­
derão constituir mandatárlos fo­
renses e' conferir. mandatos para
certos e det.erminados actos.

9.° - A morte ou interdição
d,� ,qualquer dos ,sóçios não 1m­
portará a ',di'ssolução Illa socieda­
de, que subsistirá eam .os herCi�i­
ros ou representantes' do sócio
falecido ou interdito.

§ �. ° -' Enquanto a quota se
'

achar indivisa estes' exercerão os'
seus direit?s por intermédio de
um deles, por eles escolhido e in­
dicadQ, por carta registada, den­
tro de 60 dia.,s a contar da aber­
tura da herança, ou 'da declara­
ção judicial de interdição do só­
cio.

§ 2.0 �- Se ·estes preferirem,
porém, apartar-se, avisarão do
facto a sociedade, por carta re­

gistada no prazo de' 90 dias a

contar da data do óbito ou da
sentença de interdição de sócia.

§ 3.° - Para fixação do valor
d::.. ,quota, no caso pre.visto no §
2.°, será dado urn balanço espe­
cial à so,ciedade, no prazo de 30
dias a contar da data da parti­
cipação.

§ 4.° - Se outra coiJSa não fôr
acordada, o pagamente do va-

/
lar da quota será feito em qua­
tro prestações semestrais e

iguais, acrescidas de juro à taxa
d'.} Banco de Portugal, vencendo­
:-S'e a l.'" 6 meses após a, morte
011 declaração judicial da: inter-
diç�. ;

10.° - Em 31 de Dezembro de
cada ano proceder-se-á ao balan­

ç' dos valores ;sociais e os lucros
liquidas, depois de deduzida a

percentagem de 5 % para o �un­
do.) de reserva legal, serão distri­
buidos pelos sócios" na propor­
ção do' valor das respectivas
quotas e de igual forma supor­
tarão O,s prejuízos quando os
houver.

11.° - As assembleias gerais
serão cõnvocadas por meio de
cartas registadas, dirigidas aos

sócios; com a antecedência mi­
nima de 10 dias quando a Lei
não prescreva outras formalida­
des.

12.° - Nos 'casos omissos re­

gularão as disposições legais
aplicáveis. e as. deliberações dœ
sótios vàlldamente tornadas.
Está Confonne

Faro, '22 de Março c:;e 1965.
'

() Ajudante do Secretário
Notarial, ,

.

João" ClD/l'a' �r+eto."

I Declaração

CASA

Rua da Madalena, 66 - 3*. Dt.

---:--------:-------

(ort�� & M�n�on[a, limita�a
Telefone '869573

EMILIA DE JESUS, do­
'méstica, residente n,o sí­
tio de Alfarrobeira, fre­
guesia- de S, Clemente,
deste concelho, declara
para os devidos efeit()s,
que não se responsabi­
liza poi' quaisqu'er dívi­
das contraídas por seu

marido, Jos.é da Ponte
Junior ou .José da Ponte
de Brito, de 66 anos, re­
sidente no mesmC? local.

Loulé, 22 de Março Ide196� •

P'ilUN'. U S'-

(.111_' _'
ct MICHELIN i,

,

« FIRESTONE»
«MABOR»

Recauchutagem no­

minaliv'a «FirestoDe,.
Troca de pDeus ga­
rantidosCampismo

Compra-s'e tenda de
campismo. .

Tratar com, JOAQU1M
'DA FRANCA LEAL

LOULÉ Agência SHELL

LOULE'

GIRA,GEM AVEMIDA
Automóveis
e Furgonetas Tel,ef. 220

MARCASDIVERSASDE Telhas · Ladril"hosNOVOS e USAI?OS,
O. melhores preços

As m�lhores condições
VENDE B COMPRA

José Pedro Algarvio
Telef. itS - r.o u L E '

Fabrico Regional
Tijolos de cerâmica, ci­

mento, etc..
Vende José de Sousa Go­

mes - Telefone 16 - Fante
de Boliqueime.

VENOE-SE uma casa el' 6
divisões, na Rua Engenheiro
Duarte Pach�eo, 20 --:- Loulé.
Trata Apartado 27-LAGOS:

Quel' se trote

Horácio Pinto Gago
R1.la Dr. FrutUDSO da Silva
Av. José da Costa Mealha

LOUL:e

I

1I1ario l1oguslo 111 .. 1)olofim
Médica

de urn simples presente
de utilidade ou de urna

mobília luxuosa
V. Ex." terá muito por onde

escolher nos

Salões de exposi�ão
da CasaTE:LEFONES I Consultório: 386Residência : 381

da Costa Mealha, 38Avenida José

LOULd:

Certifico, para efeitos de pu­
blicação,

'

que·, por escritura la.,
vrada hoje, a fIB. 44 v.o do livro.
dl, notas para escrituras diver­
sas n.o A-30, do notátlo do 2.°,
Cartório d'a Secretària Notaria!
de Faro, Lic. Jianuário Severiano
Daniel dos Reis, foi constituida
entre JOS11: CABRITA CORTES
e JOS11: FRANCISCO RICO

M,ENDONÇA, urna sociedad&',co­
merclal por quotas de responsa-'
billdade· limitada, nos term.os
constantes do-s artigos segain­
tes.

1.o - A sociedade adopta a
firma «CORTES & MENDON­
çA' LDA.�, e tem a S1J,a s,éde,
em Loulé, na Praça da Repúbli-
c \ 'n'.OB 106 e 108.

'

2.° - A. sua duração é por
tempo indeterminado e as suas

operações sociais' dão-se ' como

iniciadas, para todos os efeitos
a partir de hoje.
3.° - o. seu objecto é ·0 co­

mércio de tecidos, malhas, miu­
dezas e artigos similares ou

quaisquer outras actividades COi
merciais que os sócios tenham
conveniência em' explorar e que
não dependam de autorização es­

pecial.
, 4.0 - O capital social é. de,

150,006$00 e 'correspondente à

sorna das quota:s dos s6clDS que
são as seguintes: 1 de 100.000$00
dO sócio José Cabrita Cortes e

outra de 50.000$00 do sócio José
Francisco Rico Menêl.ença, intei-

. ramente realizadas em dinheiro
jlÍ entrado na caixa social.
5.· - 11: livremente permitido

entre Os s6cLos a cessão de quo­
tas, no todo ou em parte.
6.· - A cessão a estranhos só

poderá efect1.lar-se com prévio e

expresso consentimento da sacie­

dade, nos' termos legais�
7.° - A gerência e adminis­

tração da sociedade e a sua re­

presentação em Juizo e fora; de­
le, activa e passivamente, ficam
indistintamente a cargo de qual­
quer dos sócios, que, desde, já
ficam nomeados gerentes, sem

necessidade de caução e com a

remuneração que .entre eles vier
a ser fixada.

§ 1.° - A sociedade cónsidera­
-se vàlidamente .obrigada quando
0-'3 respectivos actos e contratos
,sejam em nome dela assinados
por qua:lquer dos sócios,

§ 2.° - Em caso algum po­
derá a sociedade ser obrigada
por fiançæs, abonações, letras de

favor é mais actos e documen­
tos estranhoS' aos· negócios so­

ciais seb pena do infractor res-
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U m..
-sé4e é o mais vultuoso empre- nO AI9O rv'eendimento. Que o desanimo e a

, .
, ,'.

"

.

tibi;6za não invadam os que pro- . '.' ,

curam valorizar a cidade e que rOootinuaç'ao Jâ Ú, .p�gi�J hão présÚi,; os frutos vendem-se
a d.ata comemorativa do aniver- ,

. : ao. 'deSJ:¡arato, e;as, mulheres da'
sário comemorada com váriaS" lentura das águas, as mais tem- rrl(?y.da do. trigO' pedem, por eadacerin:.ó1llÚl8 seja o ponto de pat'::

.

peradas de toda a península, tarde de servfço;, fl.! f¡ioriita quan- ,

tida para uma arrancada deCi� " pela mansidão das, su� c;md�s!.' tia de '15$0Q;' .a. 'pill: 'de '4$OÓ, à
sivq em prol do Farense e em'·, espraíando-ss suavemente E;IIl' hora,' exígídoa pelos homens _

prol da cidade.
.'

"golpes d� .espuma, 'na. areia ful- "

os tats. que. :¡¡'ãd prestam; pois é
va· 'e' .fina das suas explêndídaa .justàmente . nesta altura que a

praías,
. .

Casa do Povo muda a t.lltca qU'eNão -serâ 'decerto o turismo; jã pagamos de '7'$50 mensàts para,
'

constituido e' em exploração no 25$00�! ,

nosso Pais que Irã fazer substí-: O .clamor parece que é gerai ..tuír as' preferências .por .. outros Mas o que é isto de certos or ..
locais onde aquelas .condíções, es- ganísmos corporatívos lançarem
peciais se pão verificam. taxas a esmo? - Hã' poucos
Não serã ite,certo por maior 'e .días,' dizia-me um .comercíante

mais ímportante que seja o vo- da nossa praça, alíâs pessoa bas­
lume dos' ,capitais· ínvestídos em

. tante eonceítuada.; «Pago de ta­
grandes' onganlzações naeíonaís.. xas aos ,organismos corporatívos
que vai. tirar a preferência aque- mais do que aquilo que obtenho
les valores e à maravilha da nos- nos lucrós Iíquídos. Calcule que
s� costà' rendilhada e. cheia de alnda há PO;¡Co pagava por um
beleza natural

.,

..
.

camião .de 'alfarrobas que atra-
Não podemos pois sentir qual-· vessesse o Vascão a taxa de

quer receio, porque não é com 'lO$OO; hoje, pelo mesmo camíão,
essas manobras e esses 'entraves, págo iOO$OO; por cada quilo de
embora velados, que se vai pro- miolo de amêndoa, remetido para
vocal' o desinteresse manifesta- o Pais, pago $30; à Junta Na-
do por uma região onde. tudo é clonal das Frutas por cada. ar-belo e maravilhoso. roba de alfarrobas que exportoO que lamentamos e isso é, para o" estrangeiro, pago, salvo
'realmente de lamentar,' é que se erro, $50. Durn, modo geral, não
pretenda esconder ou desviar um consigo mexer numa palha que
movimento imparãvel de prefe- não me apareça o verbo, pagarrêncía pelo Algarve, quando, pa- n» modo ímperatívo, E tudo tem
recerta mais indicado dar à pre- de sair do Lavrador; que é, afi-tensão desta Províncía, cujas nai, o pagador-mor, cá no ramo.
vírtualídades turistiCas são tão 11:, tamMm o que diz o .hememmanífestas, 'toda a possibllida- d.') vinho com os $40 de taxa por
de de se expandir, para que do

litro, o homem do azeite, das ba-
muíto .que -ela atr!lir,ã ainda se . :t t.

i
ta: as, ·e c.

revelem bons motivos de mov -

Isto faz lembrar um homem
mental' outras e/stãn,clas. jã em

qUe Unhá uni. queijo para ven-
exploração e que só poderão au- der: pedir.à.m-lhe um bocado pa-feTit mais prosperidades do cres-

va prova, e o ho�em foi passan-eente de. moÚvos turisticos que, clo o queijo de mão em mao até
lhes proporcionarmos por todo o

(¡(ue ficou reduzido a zero. Se ti-
Algarve e que sem ele nunca as vesse mais' _ pensou _ aci>nte-
procurariam:. cia-lhe o' mesmo.

Mas onde iremos nós parar
com este ·desaforo de taxas, al­

gl.:mas - ao que parece - ,para
oportun6s 'concertos de «00-"
chos� ? _;_ Ter-se-á perdido a

noç,ão das quantidades, ou da'ca­
pacidade de resIstência do pa-
cIente? ,

Não importa pagar desde que
hajÇt com quê; ma:s pagar de'
rr.ãos no ar, sem 'se saber como,
é que' não está: certo! Cuidado,
pois, com' a'S taxas!

'

Um contribuinte da Casa
do Povo de. Alte

,DEfr.EGAÇAO DA T.. A. P.

Constituiu assinalado aconteci­
ment» a cerimóni.a, inaugural da,
del(}gação dos- Transportes Aé­
reos I!,or.tugues6s; em Faro: A,
bênçãoi.das 'instaiações fÕ4 dada
pelo, V(p¡eratido .Preiaâo, que pro�
nunciou toc'ante�. pulavras. 'Falou
ainda o Eng.· Vaz Plinto, presi­
dente do Conselho de Adminiis­
tr�ão da T. A. P ..

N-o salão nobre da Camara
Municipal de Faro, houve uma'
recepção em que estiveram pre­
sentes mais de duzentos convida­
dos e em que usou da palavra,
alérñ do. Eng.· Vaz Pinto" o Ma­
jal' ,Vieira Branco, dedicado pre­
sid�tÍte do Município Farense.
Espera-se que esta delegação da
,T, A. P. possa contribwir, como

é sUa miSsão, para um maior in­
cremento e .;estruturaç(i,o,··de! tu­
rismo algar'llio. " ,:

HAYWARD" OIDADE -IRMA

Bncontrasn-se no Algarve des­
t a «, a d a s indiyià1UJlidades de
Hayward, entre 'as·· qUais' o­

MaYor da Oidade Mr. John Pa-:

pas�'. que atribuiram a Faro o

honro80'títu'lo de ''ciilad'e--irmã' ôa­
que1e grande burgo ca¡iforniano.
Espera-se desta visita, que de­

sejamos re�lte' agrada'tJiZissima
para os ilustres visitantes, 8e re­

forcem ainda mais 'os laços de
ami.zade que unem Haywar.d e

,Faro;: �,'

ORQUIJlSTRA JUVENIL'DE
LISBOA

Actua' no dia 1-3 (S.o-feira) ono

Balão' Nobre do, M.unícípio· Fa­
remi.é·, a Otq,uestr.a 'Juvenil de
Li.sboflT da Jl'undação Mus:ical dos
Amig08 d(L8, Orianqas. Trata-se
de .um conjunto de mais de' 30 jo­
vens; que .sob @ "patrocínio da

Fundação. . Oalouste Gulbenkian,
constituem uns magnificos intér-·
'pretes:
As, referências elogiosas que

as Suas ,actw.ações têm provoca­
ào,,,'8ão� bastante significativq8.
,O sarau canta c¡om o patri'11t-Ó1llio
da ,Oamara Municipal " de Faro,

. destinando-se a receita à '(Jasa
dos Rapazes, cuja obra, social é
de todos· .. 08 '.algarvios bem conhe-
c1da.

.

.' JOAO LEAL

QPQNTQLOGISTA

Averiida José-da Costa Mea-
.

,� 39-�.· (eD\ �ente ao Ci-

Dema); ,',

Telefone 11"

� L Q, t1' L :m -'-- .

G,r�p�
.

�e, ISlud"oS
6onçªllnos·

(cônti,riJaç�o da i. a pãgina)
.

sessão cuItJll'a:I no salão nobre
da ·Junta·Distrital de Fa-ro,' pelas
21 horas daquele dia, sob a pre-'
sidência dtj Sr; BisPó do Algarve
e com a presença da sr .. Gover-
nador Civil do Distrito. "

Nessa'sessão, o sóCio do 'Grupo
SL' ·Dr. Joaquim· Alberto Iria;·
ilustre académico- de número do
Arqúiv� Histórica· Ultramarino,
de Lisboa, pronunciail'á' uma con­
ferência intitulada,· «A Santida­
de de um plebeu' da·

.

Algarve ao

serviço de Deus, da Pátria e dó
Reb..,: ".

A entrada far-se-ã mediante a

apresentação de cartões de in­
gresso, ·que paliem ser solicita­
dos na séde do Gr·upo - Rua
Aboim Ascensã'O, 30, em Faro.

'.

t,·
Agradecimento
A família de Maria da Pie­

dade' do Nascime,nto. na im­
possibilidade de agradecer a

todas as pessoas .conhl'cidas· e
amigas que lhe. ma' ifestara�
o seu: p.esar. e acompanharam
o fu,neral de sua saudosa pa,.­
rent'e. expressa aqui o' seu

sincero reconhecimento pelÆJ
prova significativa de. amjzade
e homenagem. que' lhe foi
prestada,

. ,

A todos. a sua. eterna gra­
tidão.

Empre'g.o na França
(Continuação dá 1�· pág.ina)

êntIdades oficiMs, sempre com.
e x c-I u IS ã:b dOl;! repatriados da
A,frica <kÍ' Norte, .elevoU-lIe de
18.442 em 1, de Dezembro de
1963 para' 18.761 e'ln 1 de No�
vembro dQ aM passado e 21.020
em 1 de Dezembro seguinte com
um àumento portanto de 12,26 %
no decurso de um só mês.
Estes números estão longe;

evidentemente, de tra<Iuzir uma

situação difIcil no mercado do
trabalho francês.. Revelam, po­
rém, que a menos qUe na Prima-

.

vera deCorrente se dê uma, modi­
ficação na conjuntura francesa,
qUe aliás' não é de prever, cessa- .

rá a Imigração estrangeira, e

no Outono que vem, começarão a.
sair de França muitos traba­
lhadores estrangeiros, princIpal­
mente os menos quallficados.

(Economia e Finanças)

, 'VENDE�SE
Teneno para constni�ão,

na Camp'ina de Cima.

Nesta. redacção se, infor­
ma..

--�----��-----------

l�����u�n� m ��n�R W�lHR�R
L I M I T�A D A

TRANSPORTES OE CARGA PA·RA ALUGUER

'Agência em FARO
,

Largo' de São Pedro, ,23- A
..

S:éde' em L.O U L E':-'Telefon,es' 3Q e 17'
',._ ··.r . '.

:.. ".

Agêm:ias'em WBOA:,
.....,r R. d. S. Mamede, 2C-D

' "

""" .......

Agência em, OI..OAO,: , (ao Càldas) Ayência em 0D&:.lY&.lftA

. Àyenlda 5 de Outubr.o,3�' Telefone 8656 37 A�enldQ T�la da ,Trtndode'1
Teldone ..76 AY.. 2. de Julho. 88-8 e

M-CI
Telefone 119'

I' Telefone 669446

-�-�-..,_-�-���....'-'-

A

CUIDADO
.com as, To,.xas

PREf I RA BEB'ER'
at'amada

GlNGfNHA c EOUAROINO
da�,PORTAS de SANTO A�rrAo
e tcimbém o especial vinho do

F'REIXO
� ..eDI riyal, ) _

,-------- --------

Yends pDf grosso 8 a fohtbo :

M 88,ITO DA MANA

:C'�,-' A/�.•�" A&. \!. - _"

Telef. 18 L O U LE'

Revista Técnico
·AUTOMÓVEl

Acaba de sfUr o n.O 43 àesta
útil Revista aO serviço do aJlt�,
mooilista. .

Este n(Ímero é dedicado ao es­

tudo pormen0rizado dQ PEU­
GEOT 404 e 404 J.
Do sumãl1o, destacamos' ain-"

da,' as fichas técnicas referentes
a" Tractor CATERPILLAR

.

D�4
e ao caminhão MACK - Thermo-,
dyne Diesel e ainda a habltual
rúbrica «A'DRAVl1'JS ,DO MUN­
DO�.

Reda>cção: Rua: de.'S. Sebastião'
d& Pedreira; 27 -'- LISBOA �

.

T�lefone ,4il067,/.8.

Aluga-se uma casa de ha­
bitação, com' 4, divisões, ca­

Sfio de banho e quintar, água
e luz, na Campina de Cima

I (próximo· do recinto aJl.
, Feira.

Tratar com Irene de Sou­
sa Palma - Telef. 388-
Loulé

SOLI (ITADOR
Jo,ão M. G� Iria'
Solicitador Provisioná-rlo

-.-

Largo O. Pedro I. n,O 15
TELEFONES: '

Escritório 79
Residência 387

Lou�a

Qonselhos úteis

OocêJumd?
Então p'reste atenção ...
.-".l-..

.

."

-, .s'e' fumi '-e'ntão é quase certo
tillé: o'tremor dbs dedos, que diz
C{, usa¡:-)hef�preensõe.s, é devido

: 'aa:,fUmc)' d'i) cigarro. Sem deixar
. dé t!onsuU:ar' um médico, que é

�einpre" a, -pessoa indicada para
descobrir a causa

\ dos achaques
que perturbam o regular funcio­
namento do corpo humana, ex­
perimente pôr de lado 'o cígarrí­
-r.ho . ou, se para tanto não tiver
coragem, .

.deíxe, de .engoür o fu­

mo, pois é exactamente. nesse

.pormenor da' cigarrada. que estã
o mal que o apoquenta. ,

Com efeito, sabe-se, que o fu- él S
mador quando, por qualquer mo-

tivo, está um longo espaço de

Etempo sem fumar, sente nitida­
mente mais firmes os seus ner­

vos. Em experiências feitas por
rr.éd!cos especialistas, observou­
-se que os fumadores invetera­
dos acusam, depois. de fumarem,
um tremor de dedos mais acen­
tuado do que o habítuaj e que no I

Ifumador ocasional o tremor qua-
s., se não manifesta, concluindo-
-se que a sua origem estã preci­
samente no racto de se engolir o' C
fumo. O tremor não se,maní-
festa no 'fumador ocasional por-
que o fumo não lhe passa pela 'A
boca.

_._«»_._

As mulheres
não devem beber
O hãblto da bebida; mesmo

quando não chega ,a vicio, é 'in­
tolerável. No homem é, censurã­

vel, mas na 'mulher é absoluta­
mente imperdoãvel. Que se pode
dizer de uma mulher qué bebe?
• inexplicâvel como certas rapa-
rigas acreditam qJle podem cha.
mar a atenção dos' rapazes, aceI­
tando repetidas ,dC:JISes de bebida
pedida: por eles à mesa de um

bar.

Os «garçons:. que trabalham
nos' bares costumam dIzer que as

mulheres' não. têm' senso para pe­
dir bebidas. Misturam as quaIi-'
dades e acabam, ficando tontas
antes dá, hora em' que a bebida
faria normalmente o seu efeito.
Acrescente-se a isto que as mu­

lheres não têm a mesma capaci­
dade flsica para suportar o al­
cool.
As jovens que bebem não con­

seguem ganhar confiançll- dos ra­

pazes, que fIcam intrigados com

o seu procedimento e achàm que
elas possuem uma razão séria
para pr.oc.urar na bebIda distra­
ção para o que eles desConfiam
seJam Os seús .males,

Um estabelecimento comercial
situado' em' Alma:1'lcil-Poço po­
dendo' servil' ¡rara qualquer ramo
d(, negóci'o.
Tem casas de hllbitação ane­

xap e outras dependênclàs.
.

Tratar com· Maria GuerreIro
dJ. Silva - Almancll-Poço.

DEFENDA� 1",::. ., ;

A SAÚDE�

Bcctereolõglcemente puros

Digestivas
Finíssimas

M

E
EXIJA DO SEU FORNECEDOR

E

G

A

VL2AM65CN

TE�JVIAI�

Garra'f6es

,
IS utros

Distribuidores EXCLUSIVOS n� Algarve e Alentejo

Estabelecimentos Tet)f i lo fon fa inhas Heto - Comerell e Ind6stÑ,
SOCI'EDADE ANONIMA DE RESPONSABILIDADE LIMITADA.

Telef. 8. e 89 - S. BARTOLOMEU DE MESSIIES -Alganeo

A L A G O S .: Telef. 287

Depósitos: F A R 0- Te'lef. 944 - TAnRA - Tel:ef. 264,

PORTIMÃO - Telet 148

PADARIA
e Mercearia
em Vale d'Éga.as
Por o prÇ>priefãrio não poder

estar à testa do negócio, vende­
-re ou .arrenda�e um estabeleci­
mento de padarlá e mercearia,
com óptimas instalações restau-
r�das. .

.

Vende-se também .terra de se­

quelrCl no Poço de AInoreira' e
r£'gadiCl nos Passis de Qtiarteira.
Diri.gir a Francisoo Bota -

Vale d'Êguas - AlmanciL

I

F

.

Garrat'as
o,as', 0,80

��-�---------�-------

(obltonços difíceis
Em

.

Lisboa e pI:ov,íncia,
trata José Pereira Esteves,
Travessa dos Arneiros, 15,
ric., Esq.o - Lisboa - Ben·
fica - Telefone 70 04 91.

VENOE�SE
Uma propriedade,· po sitio do

Vale, a sul da Vila, com· a ãrea
de 18800 m2., composta de fi­

gueiras, alfar;rçbeiras, oliveiras e

terra de semear e uma caSa que
serve de arrecadação llgriçola.
Para .efeitos de ver a'proprie­

dade, tratar com D. MARIA'
LillSA REBELO, na Rua de
5 de Outubro e para negociar in­
¡'orma ,o Dr. Jaime,Rua.

�--------------...,..-

1Il1ll11l1l1l1ll

JOAQ,UIM MARIANO·

leos . ,de' Querença

ESPECIALIZADO' EM. REPAR\AÇQES DE:

Máquinas' de �crever� Relógios
Registadoras ..- Aspiradores.

Balanças - Enceradoras

,
Frigoríficos":':'Máquinas de cosinha'

Larg� João xxm, 2 - Telef. 400 - � O U L :Fl,

-------------�-

Realiza�Se' nc;> próximo dia 19 "

de Abril nesta povoação a tra�'
dicional festa em honra de NO!l�
S..¡ Senhora da Graça (mais co­

nheciâa pela Festa dos FOlares'),
que terá o 'segulnte programa:
alvorada com música, foguetes '.

e morteiros;' missa acompanha­
'da de cãntioos; chegada dos Jui­
zes com as respectivas ofertas;'
procissão, ,sermão e leilão das
ofertas, cuja receita rever1;erã
para as obras de reparação da
igreja paro¡¡¡uial.'

'

- Faleceram .recentemente os

seguintes individuo.s desta fre­
guesIa:
Fran.cisco Rosa da :Mesquita'

com 82 anos de. i'dade, Manuel.
António; do Borno, com' ·82· anos;
:Manuel Franci.sco ,Faisca, Porte-'
1 t de Vale de Alcajde com 7'3
anos, que durante muitos anos

desempenhou as funções de Cabo
Poli'cia neste sitio. O extinto era
estimado por toda' a gente. O seu

funeral fo-i muito concorrido;
Manuel Rodrigues Ruda, de Fun­
chais COm 73 anos e Vit6ria da
Conceição da Aldeia da Tôr, com
93 anos.

.t
,

Agradecimento,
António Martins

Laginha
Sua família, por desco­

nhecer algumas. moradas e

no receio de cometer qual­
quer involuntário lapso,
vem,' profundamente como�

vida, agradecer a. todas as,

pessoas que, de qualquer
forma,_ se interessaram pela
marcha da doença. que viti­
mou (> saudoso extinto e que,
depois, no doloroso transe
da sua morte' o acompanha­
ram à sua última morada.

'." .

V'I SIT' E A

Casa Matias. Sue.
A;' MOBILADORA 1111111111111111 '

C�.----------------�--»

Temos' em «stock» todos QS géneros de ,MOBILIAS, aos mais
bàixos. ·preços, e todos os artigos para. a decoração _do Lar

Agora ainda, com. os maiores descontos!
--- Pede-se uma visita a titulo'de experiência
O nosso lema é:

. .

·SERVIR BEM E VENDÉR BARATO PARA'VENDER MUlTO

Temos para entrega, �m todas as medidas,
o sensacional Colchão'de Molas' DELTA-LOO'

. AB mobUiàB aBo etÍtregue,
.

tIO .domicflio, como � Aclbito del fION(I Cua

������""������"""�

Telefone 210

•
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Notlclcs •

pessoais
�-�....___........_��_.........___........._��_.......�__.._.�. -_.__��

.ANIVERSARIOS

Fazem anos em Abril:

Em 9, as meninas Ana Cris­

tina Rebelo de Ramos Mendes,
OtHia Maria Jerónimo Eusébio e

Nélida Rosa Dias Piçarra, resi­
dente em S. Paulo.
Em 10, a sr." p. Laura Eze­

quiel Vasques Pinheiro Pinto.
·Em 11, o menino Antónlo José

Cavaco Carrllho e o sr. Vitor Vi­
nhas Pinto Lopes, residente em

Lisboa. ,

Em 11, o sr. António Santos
,

Simões, e o sr. Quirino Caetano
di! Brito da Mana.
Em 12, a sr.s D. Maria das Do­

res Anica, residente em Lisboa.
Em 13, os srs, Aristides Jorge

Sousa Oema, Hermenegildo Ma­
nuel Guerreiro Lopes, e ,Sérgio
Rodrigues Contreiras.

.

Em 14, os srs. Major Faus­
t, Laginha Ramos, Leopoldino
Guerreiro Portela, residente na

Venezuela, Mateus de Sousa Gon­

çalves Cachola e Hermenegildo
de Sousa Lopes, e a sr." D. Vi­
tória Mendonça Mendes.
'Em 15, o sr. José da Palma.
Em 16, a sr.· D. Alberta de

Barros Gonçalves, resídente em

Lisboa, o sr. Filipe Santos, Vi­
nhas e a menina Aldina Maria

da Silva Ferreira.
.

Em 17, os SFS. Dr. Manuel
Mendes Gonçalves e José Bento
das Neves, residente em Boli-

queime.
.

Em 19, a menina Margarida
Maria Sebastião Gonçalves.

•
Em 20, o menino Lufs Miguel

Ferreira Rua, residente em Luan­

do. e o sr. Fernando Manuel Vie­

gas de Brito.

PARTIlDAS E CHEGADAS
- Na companhia de Sua ·filhi­

nha, regressou há dias de Ango­
la, onde permaneceu cerca de 4

anos, a nossa conterrânea sr." D.

Maria Jesus Cardoso Ramos e

Barros Faísca, esposa do nosso

prezado assinante sr. Eng. o' Ma­
nuel Lourenço Teixeira Faisca,
residente na mina do Saia.
-

.' Em viagem de negócios,
deslocou-se a França o nosso

prezado amigo e dedicado assi­
nante sr. João Farrajota Alves,
administrador da «Clona - Mi­
neira de Sais Alcalínos», com

sede nesta vila.

ALEGRI,AS DE FAMILIA

Em Sydney (Austrália) onde
reside, teve o seu bom sucesso,
no dia 8 de Março, dande à luz
urna criança do sexo masculino,
a nossa conterrânea e dedícada

'

assinante sr,» D. Aurélia sÍlves­
tre Cristovão, esposa do sr. Hi­

pólito Mendonça Cristovão.
Ao recém-nascido foi dado o

nome de António José.
São avós maternos a sr." D.

Maria de Jesus Silvestre e o sr,

António Murta Silvestre e pa­
ternos a Sr." D. Maria da Luz
Cristovão e sr. José Cristovão
(falecido ).
- No Hospital de Dryden

(Ontário-Canadá), teve há dias o

seu bom sucesso, dande à luz uma

criança do sexo femíuíno, asr.� D.
Ercilia Laginha, esPQsa do nosso

prezado conterrâneo e assinante
naquele pais sr. José Laginha.
A recém-nascida que na pia

b8ptismal receberá o nome' de
Janet Fonseca Laginha, é neta

materna do nosso prezado assi­
nante sr. João Gomes da Fon­

'seca e da sr.s D. palmira· das
Dores Fonseca residentes em

Angola e neta paterna do sr.

António Martins Laginha e da

sr." D. Maria Emilia da Concei-
ção. ,

� Na Clfnica do Dr. Manuel

Cabeçàdas, .

nesta vila, teve o �u

bom sucesso, dando à luz 1.lllla

._--_.

SERRALHEIRO
Precisa-se

.

serralheiro ci­
vil, oficial ou mEdo oficial.

Paga�se bem.
Nesta redacção se infor­

ma.

criança do sexo masculíno, a sr.s

D. Raquel Costa da Silva Rocha,
esposa do sr. Gabino da Cruz
Rocha.
Os nossos parabéns aos felizes

pais com votos de longa vida

para os seUs descentes.

DOENTE

- Vitima duma queda de bi­
cicleta, encontra-se internado no'

Hospital .desta vila o nosso pre­
zado assinante e amigo sr. Joa­

quim António da Silva, inspiran­
d ¡ o seu estado sérios cuidados.
Formulamos votos pelo seu

pronto restabelecimento.

FALECIMENTOS
Em casa de sua residência

nesta víla, faleceu no passado
dia 3 de Março, com a idade de
n anos, o sr. Bento Martins Se­

ruca, antigo industrial da nossa

praça' que deixa víuva á sr.s D.

Maria da ,Conceição Caliço Seru­
ca e era pai do nosso prezado as­

sinante na Argentina sr. Manuel I

Rodrigues Seruca, casado com a

sr.' D. Rosa Bardo Seruca; da
sr." D. Rosa Caliço Se'ruca Mo­

rais, casada COin o sr, Joaquim
Silva Simão Morais, funcionário
de Finanças em Olhão e do nos-

S) prezado assinante sr.. Silves­
trt Rodrigues Seruca, industrial
nesta vila, casado com a sr.a D.
Marla do Carmo Brito Lagínha
Seruca e avô dos srs. Juc1ano
Seruca Simão Morais, Osear La­

gínha Seruca, Octávio Laginha
Seruca e da menina Elsa N00-
mia Rodrigues Seruca.

- Com a idade de 65 anos, fa­
l€ceu repentinamente nesta vila
no dia 22 de Março, o nosso con-.

terrãneo sr. .Antõnío Martins La­

gínha, que deixa viuva a sr." D.

Maria EmUla Laginha, e era pai
dos nossos prezados assinantes
srs. José da Conceição Laginha e.

Manuel Guerreiro Laginha, am­

bos residentes no Canadá, e do
sr António Martins Laginha,
residente na Venezuela e da sr."

D, Maria das Dores Laginha
Duarte, casada com o sr. Manuel
Vieg.a.s. Duarte, residentes nesta

vila.
As familias enlutadas endere-

.

çamos as nossas maís sentidas
condolências,

-t
Agradecimento
A família de Joaquim de

Jesus (Piriquita), no dese­

jo de evitar qualquer falta
involuntária, vem, por este

meio, patentear a todas as

pessoas o seu profundo re­

conhecimento e a sua grati­
dão pelas manífestações de

pesar que lhe testemunha­
ram por ocasião do fale­
cimento da sua chorada pa­
rente e bem assim às que se

dignaram acompanhá-la à
sua última morada.

Se pensa no futulto
Pense no 'Segu,tO
SEGUROS

em todas as modalidades
-//-­

Consulte (:) agente em

LOULÉ

Corfos do (Ororo 1{ORlOS .

Rua Serpa Pinto. 62-TRIf. 74

---------_.:��

José laginha'Duarte
(Ex - empregado da firma

LAGINHA & RAMOS, LD.a)
,

Proprietário de RELOPTICA
.

Tem a satisfação de comunicar a todos os seus

prezados, clientes e amigos que acaba de instalar

uma bem apetrechada oficina de reparação dé reló­

gios, com aparelhos de tão rigorosa precisão que até

.

inclui um verificador electrónico.
Além disso, o mecanismo do relógio é garantido

pela s-ubstituigão de peças de origem das fábricas de

cada uma das marcas.

Estes factcrres, ali1u1os a uma larga experiência
profissional, são garantia da precisão dos consertos

executados na

RELtÓPTICA
ue 5 de Outubro LOULÉ
----�-------

EXTRAORDINÃRIO requint� dos pormenores
cVauxhall, .apresent� do.is modelos novos, luxuosos' e

.

de ·urn �'¿�raordinário conforto, que 'se distinguem pela pureza e' e+e ância
das suas linhas e ern ,que todos os pormenores foram minucI9s�U''!lente estudados. A janela detrás côncava 'dá e t

9
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um aspec�� de 9tande ,beleza e per�ite óptima visibiJj�ade. Os �ssentos com os estofos de' cqres' sóbrias � rlcaas, :�sh':'r��ni=
Gcom a cor do ce.rro; oferecem o malar confor.to e apoiam as costas e os joelhos As portas e os vidros

-

O C Mo autbmóvel ainda mais espaçoso e confortável.
.' sa urvc:>s para tornar

O Co·ncessionári.o «Vauxhall» porá à sua disposição o carro que desejar conhecer e experimentar. ___
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(Gontinuação da 1.· página)

tido de abrir' mais uma porta,
talvez na transversal dos Bom­
beiros, desviando os transportes
públicos vindos de Faro para o

LJ.rg,o da Graça.
Oorso: - Devem ser centrali­

zados, e totalmente realizados
pela Comissão, a planifIcação e

construção dos carros, a fírrr de
ser melhorado o nivel artístíco,
e dímínuídas

-

as
'

astronómicas
despesas verificadas até aqui.
Nada deve ser remediado ou im­

provísado, 'Tudo será pensado e

organizado com, tempo, indo nós
até à proposição de que deveria

�xistir um Gabinete do Carnaval
de Loulé, com membros perma­
nentes e elegíveis, para que a

nossa festa seja cada vez me­
lhor.
Receitas: - Se examínarmos .

as contas de anos anteriores, te­

mos, para' não recuarmos mais:
1961 Receita liquida 143.602$10
1963 Receita liquida 116.445$00
1965 Cerca de. . 125.000$00
Concluimos assím, que' apesar

de não se ter realizado o Corso
na Segunda-feira; e" do Domingo
ter sido prejudicado,' a receita

ultrapassa a de 1963, e é ligeira­
mente inferior à de 1961. De sa­

lientar que se não realizou este
ano o habitual peditório na Vila,
com o qual aliás não concorda­

mos, e que rendeu' em 1961

13.973$20, e em 1963 18.720$00.
Os subsidios em 1961 foram da
ordem dos 22.000$00, e em 1965
não foram além dos 10.000$00
(C. M. L.) e algJllls donativos.
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Mosca's e Mosquitos
PARA MONTRAS, MARQUISES,

PORTAS e, JANELAS
Medidas e Colocações
Orçamentos grâtis e Reparações

Execução râpida e pe.feita
Descontos aos Ex.moa Srs.
Revendedores e Construtores

�EDES MOSQUITEIRAS
em g,tadeamentos próprios
PARA JANELAS

E mais ciaco modelo. de
ESelR. S MOSQUEIROS.

Consulte El

FABRICA DE ESTORES

'MOSQUI-SOL
VILARINHOS

S. Brtis de Alportel
Telef. 42313

Facilidades de Pagameato

Vem a ,propósitO' dizer que a Co­

missão, de Honra não cumpriu o

combinado na .prímeira reunião
pública no Salão Nobre da C. M.
L., pois ficou a seu cargo o pedi-

o. Se abstrairmos as provei­
tosas e' importantes diligências
realizadas por Sua Excelência o

Senhor Governador Civil do Dis­
trito, e alguns pedidos do Prove­
dor. da Santa Casa, podemos ei­
rrar a .actívídade desta Comis­
são em Zero.
Não queremos terminar sem

agradecer a todos qUe de terras
distantes tão generosamente con­

tríbuíram para a maior gran-.
deza do Carnaval de Loulé, e ao

mesmo tempo dlstínguír os que
pelo seu trabalho e esforço abne­

gado e desinteressado, colabora­
ram 'nas Comissões do Corso;"
Balle. e Alojamentos. Entre ou­

tros: Proressores Duarte Ma­
nuel Correia, Fernando '.Barra­
chá, Dr. Jacinto Duarte, Manuel'
Farrajota, Aritónio Farrajota,
José Centeio, Hídío E'loro, José
Clemente, Alberto Narciso Guer­

reiro, Aníbal Marum Pereira, e

todos os qus no recinto, nas bi­
lheteiras e nas portas, sacrifica­
ram o prazer da, diversão . ao

gosto de colaborar. Ao louletano
Helder Sobral Mendonça deve­
mos agradecer a preciosa ajuda
na; Capital.
Ao público que anonimamente

contribuiu e se divertiu, muito

obrigado, aos criticos que disse-.
ram bem ou mal de boa fé, mui­
to obrigado. Quanto aos outros,
não será dor de ... ?
Resta-me formular voto: Que

a habitual reunião preparatória
do. Carnaval de 1966, se realize

na primeira semana de Outubro.
João Barros Madeira

,·�II[ t) lJ IllIl �I�E·U
e o proMemo da emigrocão.
Do nosso prezado assinante sr.

José 'João Melro recebemos uma

carta a propósito do editorial do.
nosso último número e que só a

grande falta de espaço coin que
lutamos nos impede de publicar
na integra, mas a que nos vamos

referir ainda que resumidamente.
Considera o Sr. Melro que, é

prejudicial <t emigração de mu­

lheres para França, visto que
contribuem Jara urna desnacio­
nalização, cOm o abandono dos
lares aqUi; para irem constituir
vida em paises estrangeiros.
Acrescenta que no. norte do

Pais há aldeias novas com o di­
nheiro vindo dá França, mas isso
só é possivel'quando as mulheres
ficam por cA e não emigra a fa­
milia completa.
Diz ainda que nurna área de

um quilómetro quadrado, no nos­

St) concelho hã cinquenta casais
novos em França cuja vida ali
SI' estabilizou e ali vão multipli­
car as suas descendências em fa­
Vor de um pais que não é o seu,
com o natural prejuizo do aban­
dono do que aqui possuiam.

PRÉDIO
Vende·se um prédio com

9 divisões. situado na Praça
Dr. Manupl d'Arriaga. 1- B
- LOULÉ.
Nesta redacção se infor�à.

Os POCOS descobertcs
,

.

HUMANAS
Com uma frequência írnpres­

síonante, contínuarrr os jornais a

relatar a morte horrorosa de ínú­
nieras pessoas afogadas no inte­
rior dos poços qUe não dispõem
de necessário e indispensável res­
guardo ou cobertura.
Oesde as crianças de 2' e 3

anos, aos homens e mulheres de
avançada idade, na labuta árdua
d,} amanho das terras, nas suas

actividades domésttcas ou no

simples trajecto através dos cam.
pos, todos têm pago e continuam
a .pagar, com o pesado tributo
das suas vidas, este criminoso
desleixo.
Ainda há hem pouco tempo

computava-se em centenas o nú­
mero de pessoas que anualmen­
te morriam afogadas nos poços!
Ê claro que num país como o

nosso, com uma população pro­
gressiva de 8 milhões de habi­
tantes, pouco importa que mor-·

ram: a mais aqueles que não têm
a menor culpa de tão calamíto­
sas íncúrias, pois já é velho o

ditado que os cemitérios nunca

rejeitaram defuntos. Pelo menos,
assim poderão pensar Os proprie­
tários dos inúmeros poços que de
Norte a Sul do Pais se encon­

tram desco·bertos o.u sem res­
guardo, numa afronta descarada·
àquilo que cada úm de nós tem
de mais precioso - a vida.
Não é certamente para mor­

rer, afogado. dentro de um poço,
que urna mãe cria um filho e lhe
dedica todos os carinhos e afec­
tos;

Furgoneta
VENDE-SE uma Furgoneta
marca «S tan d e r �. modelo
«Atlas», com O quilómetros.
Boas condições de paga-

mento.
.

Nesta redacção se informa.

lAXA MILITAR
Durante. os meses de Abril e

,Maio decorre o prazo para paga­
mento voluntário da Taxa Mili
tar de 1965, na· importância de

60'00.
A partir de 1 de Junho e até

31 de Dezembro deste ano, pode­
ra ainda a Taxa Militar ser paga
em dobro, sem relaxe e sem su·

jeição a juros de mora.

Para os contri,buintes que pas­
saram à O. T. E. ou à reserva
d. marinha e dos militares com
menos de quatro anos de servi­

ço, com baixa por incapacidade
física, demissão, eliminação, etc.,
cuja incorporação ou passagem
a qualquer das referidas situa­

ções tenham ocorrido no ano de
1964, deverão pagar as anuida­
des de 1964 a 1965.
O pagamento pode efectuar-se

em qualquer tesouraria' da Fa­
zenda Pública, devendo ser ali
apresentados os competentes ti­
tulos de isenção do serviço mili­
tar.

Exceptuam-se Os contribuintes
recenseados pelos bairros de Lis­
boa e Porto, qlle só podem efec­
tl!ar esse pagamento na Tesou­
raria do Bairro a que pertencer a

freguesia do recenseamento, des­
de que o interessado não prten­
da satisfazê-Io em concelho di-
ferente.

.

Nos recuados tempos das ca­

tacumbas e da pedra lascada,
compreendia-se que a vida rudi­
mentar. de então não impusesse

.

certas medidas, ainda que ele­

mentares, de protecção, da vida
humana.' Hoje. não se compreen­
d � nem se j1,lStifica tamanha in­
curia.
A novas concepções da vida,'

jt.ntaram-ae 'o valor, a importân­
cia e a dignidade da pessoa hu­
mana, que não pode; de forma
alguma, estar à mercê de caprí­
chos e falta de' senso de quem
quer que seja.
,Ê certo que há alguns anos­

em 1944 - foi publicado um.re-:.:

guIamento que proibia a existên­
cia de poços -descobertos no dis­
trito do Porto. Nos distritos de
Leiria, Coimbra, Viana do Cas­
telo e outras, também se esbo­
çaram movimentos idênticos, des­
tinados a pôr termo às sinistras
ratoeiras humanas. Por outro la­
do, a Imprensa nunca deixou de
chamar a atenção para tão gran­
de mal, sobretudo pela pena do
esclarecido e saudoso Paulo Frei­
re.

Mas ó nosso povo, qué sabe
ser generoso e sentimental, tam­
bém não deixa de manifestar
uma acentuada rebeldia quando
s� trata de curnprir determina­
ções oficiais. No caso dos poços
düScobertos ou sem, resguardo; ,

bem se pode dizer que a teimo­
sia e imprudênci'a puderam mais
que a lei. O mal continua laten­
te, lançando todas as semanas

para Os cemitérios as suas vfti­
nlas.

Se os ,proprietários dos poços
suícidas que, se espalham Pelo
Pais fossem monetária: e crimi­
nalmente responsáveis pelas vi­
das que se perdem, certamente
teriam mais cuidado � resguar­
dá-los, acautelando, assim, a vi­
dd cios seus familiares e até dos
seus gados. ,

.:Il: preciso levar à consciência.
dessas pessoas, por meios per-.
.suasivos e convincentes, a cons­
ciência de tamanho mal e a ne­

cessidade premente e inadiável
de lhe pôr termo.
Em cada pessoa inteligente, em

cada cidadão esclarecido, o cri­
minoso desmazelo dos poços des­
cobertos pode e deVe ter um

acérrimo combatente, que lhe, dê
luta sem tréguas até aO seu to-·
ta' desaparecimento.
A vida humana, por muito de­

preciada qUe esteja, bem merece
essa diligência de todos nós.

L. P.

Atropelamento
Por ter sido atropelado

por um automóvel conduzido
pelo sr. Franciséo de Brito,
encontra-se gravemente fe­
rido e internado no Hospital
desta ,vila, o menino Carlos
.Jorge Martins, Pires, filho
do nosso, prezadõ assinante
e amigo sr. D�vid Mendonça
Pires, residente nos Estados
Unidos, e da sr.a D. Idália
de Sousa Martins Pires.

Desejamos o seu pronto
restabelecimento.

(visado pdo Gom. de Censara


